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AGUA, CREME E PÓ _gARROZ 
R A INHA DA HUNGRIA 

P ara a beleza da pele, dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras que o usam 
teem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 

Avenida, as LIS B O A 

Respostas mediante estampilba. Na província de Moçam bique quem pretender os productos de 

Madame Campos dirigir-se· ha a «A PORTUGUEZA"' de Santos Rufino Limitada, Lourenço Marques 
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MELINA 
PARA HOMENS E SENHORAS 

O mcll10.· e mnls rtrnz 

MATA-FORMIGAS l
'ltalatar~ LE~I~O OP M~OA 

·compieto sorllml'ltto de razen<las nn· 
clonu1s e estrnngelra~ . o auc ha de mui~ chie. 1·e11dc·se tm todn a r>;11·t~. 

TAMllFM SE FAZEM FATOS A FEITIO 1>cpos11nr1os !lCrnls: 
Manuel P. fczrrflira Ferna ndes, Almetda&C.•,u.• 
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Em lres mezes 
todos podem ser 
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SAL'AO ' A 'GUIA ' 
Oran dc novidad e em 

lha peus de crina 
de todas as côres 

para senh oras e meninas 

assim como todas as 
qualidades em chapéus 
de picout, feltro e tagal 

'==··Silva; Santos, L.ªª 
RUA DO CARMO, 90, 2.º 

Eis o mais barato e o melhor ínsecti­
-- -- cida americano ---

ves KING'S 
(Cuidado com as i mitações) 

( 
For111i­
gas 

Ju~o j ~~~~=~ 
morre" veios 

11 Bara-
tas 

T.raças 
f ll~tC8t Jl lOU~CS tm 

·~·--.~õ'l'l'u-ga{ o· 1 olouh s 
~ BATALlfA li..EIS, LTD.ª 
~ R. ~ova ao A1mada, 95. 3. º - LISBOA 



Acabaram no pas­
sado domingo as 
provas regionais de 
atletismo, or~anisa­
das pela F. P. S. A., 
no campo do Sport 
Lisboa e Bemfica. 

A's provas desper­
taram grande inte­
resse na assbten-

Dr. José Pontes eia, tanto mais que 
gumas da.s corridas 

toma~am um caracter verdadeiramente emoc1ouante ~· 
pe>r outros lade>s, três récords de Portugal foram bat!· 
dos. Damos os resultados obtidos, incluindo os do pri­
meiro dia, a que ainda nos não pudemos re{erir: 

200 metros -l. 0 , Gentil rlos Santos (C. I. F.) em 24" 
31S; 2. 0 , Sa'cedo (S. C. P.); 3.º, Antero Varejão (C. I. 
F.); 4.0

, Salazar Correia (S. C. P.).-Lançamento do peso 
- (7,250)-1. 0 , Paixão Moreira (S. C. P.), que lançou 
9,m97; 2. 0

', Julio Montalvão (C. l. F.) e Domiugos 
Agostinho (S. L. B.), que lançaram ambos 8,11196. 
- 5.000 metros-1.0 , Cecilio Costa (S. C. P.), em 17' 
35": 2.0

, Manuel Pereira com uma volta de atrazo em 
relação a Cecilie> que, aliás, correu muite> á vo1itade; 
3.0

, Carlos Leal, mltito distauciado.-Sa/tos em altura 
(sem corrida) -1.0 , folio Montalvão (C. I. F.). unico 
concorrente a esta prova, que saltou 1,m625. - 800 me­
Jros -1.0, Abílio do Nascimento (S. C. P.), em 2' 16" 
3r5; 2.0

, Antonio Rocha IG. Q. S. C.) por Couto, do C. I. ' 
F. ter desistido.-5.000 metros-1.0 , Deodoro Ferreira 
(S. L. B.), unico ce>1\corrente, qµe fez a prova em 38' 
26" 115. - Saltosd oara-1.°, Jnlio Montalvão (C. I. F.), 
que saltou o mini ruo 2, "'50. -Saltos em c i111prl111e11to 
(sem corrida)- 1.0 , Ju lio Montalvão (C. I. F.), com 
2,m79; 2. 0 , He>norio Costa (C. I. F.), com 2,m]j; 3.0

, Mexia 
Salema (C. I. F.), com2.n'68.-Lançamentoda granada 
-l.0 • Agripino Teixeira (C. [. F.), com 57,m37, batendo 
o récord de Portugal; 2. 0 , Rufino Coelho (S. L. B.), 
com 47,m76; 3.0 , Henrique Vieira (C. I. F.), com 47,m56. 
4><400 (estafetas) - 1.º, équipe do C. I. F., composta 
pe>r Varejão, A$ripino, Couto e Gentil dos Santos;, 2. 0

, 

~qulpe do S. C. P., composta por Albano, Abilio do 
Nascimento, Salazar Correia e Alberto Freitas. 

Freitas, o ultimo a correr do Sporting, recebeu o 
testemunho com uns 40 metros de avanço sobre Gentil 
que, empregaudo·se a fundo, fez uma das suas mais 
brilhantes provas, senão a melhor, alcançando a meta 
com um melro de avanço sobre o seu adversario. Gen­
til do~ Santoe é que ganhou a prova. 

100 metros - 1.0 , Gentil dos Santos (C. I. F.), com 
11" 2r5; 2.0

, Ayala ~fonteiro (C. I. F.); 3.0
, Salcedo 

(S. C. P.).-Lançamerito do martelo-1.º, Fortunato Levy 
(S. C. P.), com 22,m57; 2. 0 , H~nrique Vieira (C. I. F.), 
CC>lll 17,m43j 3.0 , J. Valadares (S. c. P.), com 16,m67. 
Salt?s em alt11ra (sem corrida) - folio l•fontalvão 
(C. 1. F.), e Sobra1 Di'ls (C. !. F.), ambos com l,'n37, 
1500 metros-1.0 Albano Martins (S. C. P.), em 4' 30" 
2rS; 2. 0

• Antonio Pinto (V. J.): 3.0 , Abílio do Nasci­
mento·(S. C. P.).-la11çamento do dardo-1.0 , A~ripino 
Teixeira (C. I. F.), com 40,m65, batendo o récord de 
Portu~al, que estava em 36 melros; 2.0 , Jaime Gonçal· 
ves (S. C. P) .. com 34,m85; 3.0 , Julio Carvalho (C. I. F.) 
com 3om. -10.000 metros-1.º, Joaquim Barata (V. J.) 
em 36' 43" 2(5; 2. 0 , Cecilio Costa (S. C.P.); 3.0 , Antonio 

Pinto (V. J.). 4>< 100 
(estafetas) - 1 . 0 , 

équipe do C. I. F., 
composta pe>r Gen­
til do~ Santos, An­
tero Varejão, José 
Queiroz e Honorio 
Costa, q11e iiastou 
48" 31:>; 2. 0 , équipe 
do C. Q., COmpt)S· 

ta por Armando Sá, Manuel Garcia Cárabe 
Antonio Sequeira, 
Mario Domingues e Vieira Pinto. - Lançame11to do 
disco - 1.0 , Antonio Melo (C. I. F.), com 28m,16; 2.0 , 

Paixão Moreira (S. C. P.), com 26,'n28; 3.0
, Rebelo da 

Silva (S. C. P.), 26,mts.- Sa/tos e·n comprimento (com 
corrida) - 1.0

, Jaime Gonç~lves (S. C. P.), s,m7:>; 2. 0 , 

Mexia Salema (C. I. F.), 5,'°60; 3.0 , Fernando Amado 
(S. C. P.), s,mM.-400 metros-1.0 , Albano Martins (S. 
C. P.). 58" 1yS; 2.0 , Paulo Couto (C. I. F.); 3.0 , Antero 
Varejão (C. I. F.).-3.000 metros-1.0

, Albano Martins 
(S. C. P.), em 10' 13" 1rS; 2.0 , Cecilio Costa (S. C. P.); 
3. 0 , David Bernardo. -110 metros (barreiras)-1. 0 , Pe­
nafiel (C. I. F.), em 20" 215; 2. 0

, Fernando Amado (S. 
C. P.). 

Honorio Costa, que conseguiu um belo avanço sobre 
os seus adversarios, trocou o passo, desistindo por este 
precalço, que pena foi ter ocorrido, pois, segundo pa­
rece, Honorio tinha um magnifico tempo, que talvez 
batesse o récord actual.-400 metros (barrei as)-1.0 , 

Salazar Carreira. Antonio Cardoso bateu o récord de 
Portugal do lançamento do peso, obtendo, com a mão 
direita, 11,m46 e com a esquerda, 9,mo2. 

-Os resultados das duas provas de remo, efectuadas 
em Setubal, no passado de>mingo, foram os seguintes: 

Taça Setuhal-Para remadores /u11iors, a que con­
correram quatro triplllações, respectivamente da Asso­
ciacão Naval de Lisboa, Club 1\aval de Lisboa, Clnb 
Naval Setubalense e Sport Aliés e Dafundo. O 1.0 pre­
mio coube á A. N. L., que ginhou por alguns compri· 
mentos; o 2.0 ao C. N. L. e o 3.0 ao S. A. D .. O C. N. S. 
desistiu. •Tara Lisboa• ( Campeonat' Nacional de 
Remo) _....Prova para senlors, a que concorreram três 
triplllaçóes, representando o Club Navai de Lisboa, o 
Club Naval Setubalense e o Sport Club do Porto. A 
primeira classificada foi a do S. C. P., a segunda a do 
C. N. S. e a terceira a do C. N. L. 

-O sr. dr. José Pontes, ilustre propagandista do 
sport e, muito em especial, do culto pela educação fi­
s1ca, realizou, no passado dia 28, pelas 21 horas, uma 
interessante conferencia na sala Portugal, da S.,cie­
dade de Geoiirafia. O distinto parlamentar expoz fri­
santes exemplos do vale>r da pratica do sport, bem 
orientado por opiniões criteriosas de verdadeiros en­
tendidos no assunto, fazendo vêr que a educação física 
é tão necessaria a uma raça como a sua educação inte­
lectual. O sr. dr. José Pontes foi muito ovacionado no 
final do seu discurso pela numerosa assistencia, entre 
a qual se encontravam muitas senhoras. 

- Manuel Garcia Cárabe, distinto sportrman, actual­
mente residente em Faro, foi incansavel noss trabalhos 
de or~anização do ultimo encontro do Camyieonato de 
Portugal. E', na verdade, um grande amig<X> do sport, 
para o desenvolvimento do qual muito tem ciontribuido 
no Algarve. D. C. 
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CAPA - Vindimador, estatua ao escultor po·tuen;e lle ~·lqfl? Moreira, (ffrp?Slçao da Soclt:dade de Btelas Artes 
do Porto 1923) 
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DO «LIVRO DO MAR» 

1 

O T EU NOME 

Nunca o meu coração viu de tão perto 
o que há em ti de belo, como quando, 
já no mar alto, ao vêr o mar deserto, 
disse o teu nome lindo ao vento brando. 

Uma estrela o ouviu e o foi cantando 
como um himno de luz, no céu aberto, 
e logo as mais a foram imitando 
num des1rnmbrante e místico concerto. 

Disse-o depois o mar, que não sabendo 
quem primeiro cn resára áquelas horas, 
mo veiu toda a moite repetindo. 

E ainda h1oje, ás vezes, o entendo 
nos labios . côr de fogo das auroras 
e nas rosru.s que a terra vão florindo. 

Lisboa - 1923,. 

2 

II 

O NOSSO AMOR 

Amei-te e, sem querer, amo-te ainda, 
não faço bem, talvez, mas vão dizer 
ao coração que, sendo tu tão linda 
e amando-te assim, te vá esquecer! 

Graças a esta saudade infinda 
é que os meus olhos te conseguem vêr 
num ar mais dôce que a distancia alinda, 
num receio maior de te perder. 

Penso sempre no amor que o céu me deu, 
ou antes, que me deu o teu olhar, 
porque foi dos teus olhos que ele desceu. 

E, arrependido, embora, de o guardar, 
bemdita seja a hora '!m que ele nasceu. 
maldita seja aquela em que acabar . 

.MARIO SALGUEIRO. 



A SUSCEPTIBILIDADE 

ila pnsoas para q11e111 11 feliridade wn­
$f $le ~m ~er in(eli:. Esta 11/ll'l1wr-ão parece 
" pn111t11"a vull1 11m paradu.L·o, mas se 
11uw1 11111 1,: refleclfr t111s 1110111e11tos verti 
1111t, lo11ge dis$O, ha nela 11111 grande fundo 
de verdade. 

QUllt de n<is não co11lrece atn11w1 que en· 
contra o seu mllis inte11so vrazer na nar. 
ml1va das suas infetic1rlruld.!, que n1111ca 
aprese11la 11111 a.ipecto cfo 11wio1· w11forto 
co11111 quando, aco11clre91111clo-se 1111 sua ca­
cleira, levanta os olho.i 110 cét1 e 111111"11111ra: Sou 11111ito dts-
9rarado. Se algue111 an1111ci11 a 11111 ciesses seres 1m1 acont~fi-
111e11to feli;;, imeclwlamtnle º·' olhos se turvam e di:; p/a119en­
leme11te: •úh, isso mio se ieoli'a ! A felici-lade po,. minP1t111-
c<1 Jlll.!Sª~. Se. a sorte o bnfeja e '! 11e11l11ra ele que se u1! cer­
cad<1 o l~ e~ulente q111 nau per11111~ l_ammtaçô~s. cles11<1rtea­
do por Jll nao podei· cl11m1r, revestim um.a cll'lua<lum terri· 
t,el: 11 susceplibilid(lfle. 

lt' enl(w 11111a i;almn idade ptwa todM que $C a7n·oa·i111am e 
uma fonte inwhaw·ivel 111' llesgostos para quem a reveste. 

St, 111111111 cont'e.rsa, /i:t•r11ws 1111alq11er criliM illeicle11tal, o 
suscrptivel esgmvMard 11.1 1><1lavras até 011co11irar uma refe­
rmcia qu~ se 1/1.: poss11 aplicar. 

Se alt-yres e be111 dúp11stos, gracejarmos dt.,preocupaclo.,. as 
nossas palavras strão i111t<lial<1111C11le w1sidertidas w11w ofen­
sivas. 

Se o flOsso olhar po11.1n1· C1J111 lem11ra sobre alg11em, clw­
verào queia·as Jl-Or parte di; susceptivet: •q11e só para ele ntm­
ca houve car111/1ns e atmç1icso. 

Emfim a vida torna-se 11111 martirio prop1io e alheio. Q11an­
tas vezes se afastam 11(e1çues bc111 sincera., vor esse 11111cto de 
11rocecler. Ha cal'actt!l'es 11111·a <111cm d11viltai· deles 6 pior qmi 
dare111-thes 11111a p1111Juil1uia e 1111e ao verem as was intençães 
sempre des11al11radcu, a sua a1111;ac/e sempre descrida, se t·e­
lrm111 t rtal1111mte esfrü.1111 nos seus sentimcnl<1s ! 

Fa; tailla lrislt::a obsen•111· como a humanidade, ncio e-011-
lt•nle com la11Ja a111arg111"t1, tanto desgosto, tanlt1 dar que a 
vida lhe cli.,l1·ibue, ai11dt1 me, por suas proprias mãos btucar 
111<1i.' elementos tlo1 desv lllllm ! ' 

ftla.T afir111l, q11e111 st1b", se todas estas co11/rariedacles não 
<1j11<lam a pa.sar a uNr-1M1a e se não a acharicwws muito 
11U1i' insípida caso e/(l.S 1fe,,aparcçam. Ta111be111 a {Jl'llinfta dtt 
11va tl 11111a q1-ar11lo mtm~itla e, 1w jnlanto, clwgou-se lia <lias 
n1!111 grnpq de senhoras 11 1·m1clus~ que a uva .v 111 graillha 
1uw passana duma seris11/1oro11a bolmha de agua cl1ill'!I. 

HISTORIA DOS ANEIS 

Aneis simples ou ricos! Aneis de diamantes; singe­
los aros de prata que noi· 

nastias egípcias. Essas joias eram en· 
tão o emblema do mando. Vemos na 
Bíblia o Pharaó enfiar no dedo de 
José um anel ao conferir-lhe os seus 
poderes. 

Os gregos e os romanos usavam-no 
na mão esquerda como sinete, grava· 
vam-lhe qualquer desenho que repre· 
sentasse um facto de que o paiz se po· 
desse orgulhar ou qualquer alusito 
pessoal. 

O anel de Sylla ostentava Bocchus 
entregando·lhe Jugurtha, seu genro. Aníbal, encantado 
com estas joias decorativas, mandou ir para Carthago 
uma enorme quantidade delas. 

Sob o lmperio romano, os homens carregaram os de· 
dos d1ane1s, tinham-os mais leves para o verão, mais 
pesados para o inverno. Entre as figuras mais efemina­
das distinguia·se a de:Heliogabalo por nunca usar duas 
ve.zes os mesmos. 

Na Idade-Media os aneis principiaram por ser ar· 
mas da morte, especialmente em Veneza, trazendo ve­
neno nos seus engastes e acabaram por ser um penhor 
d'amor entre namorados. 

O anel tem lambem a sua lenda. Conta-se que a Rai· 
nha Isabel de Inglaterra, tendo-se apaixonado pelo belo 
e donairoso Conde de Essex, ao tomá-lo por favorito 
lhe dera um anel, assegurando-lhe que, se wn dia co· 
metesse um crime, fôsse ele qual fôsse, lhe perdoaria 
se visse esse penhor da sua afeição. 

Quando o conde de Essex foi condenado á morte por 
ter entrado numa conspiração contra o governo da 
Rainha, enviou á soberana por interme~io da Con~e~­
sa Nottingham o precioso penhor. O mando desta, llll· 
migo pessoal do conde, prohibiu-lhe que o entregasse 
e foi assim que a rainha admirada por não ver chegar 
o anel, lerida pelo que iulgava desdenhosa soberba, 
assinou o decreto. 

Quando mais tarde, no leito de morte, a Condessa de 
Nottinzham lhe suplicou que a viesse vêr e lhe reve· 
lou o seu crime, pedindo-lhe que a perdoasse, ela ape-
nas teve uma palavra: .«Nunca». . 

Os aneis nunca sauam da moda e espec1almenfe 
desde o seculo XVII tornaram-se de uma fantasia e d~ 
uma riquesa ilimitada. Hoje ha·os aproposito de tudo. 
Com o amor do extravagante que domina a sociedade 

moderna, apareceram os 
aneis Landrus que atraem 
o amor; os aneis para di­
vorciadas, com simbolicas 
flechas partidas, que mos· 

vos humildes e pobres Iro· 
cam entre si num sorriso 
de amor; quantas lembran­
~a~ c;ocaes Nas horas de 
recordação qual de nós não 
encontra um anel lig::dc ás 
nossa~ evocações, elo da ca­
deia que prende umas ás 
outras tristezas e alegrias! 
estreito Esse drcuJo de me· 
tal resume o ciclo da nossa 
vida. 

Julho-31 dias 
tram aos homens que as 
suas possuidoras estão li­
vres e po•dem recomeçar a 
aventura guardando, pro· 
vavelmemte, no entanto, 
com todo o cuidado. o anel 
de divorc.:io, mesmo depois, 
do novo eenlace, não vá ser 
preciso •Outra vez! Aneis 
mascotes,, aneis de luxo, 

Desde a mais remota an· 
tiguidade o homem conhe· 
ceu o anel, aro simbolico. 
Chegaram até nós alguns 
dos aneis das primeiras di-

8- Domingo- S. Procoplo. 
9-Scgunda feira-::>. Cirilo. 

10-Terça feira- S. Januarlo. 
11-Quarta feira-$. Sablno. 
12 -Quinta feira- s. João Gualberto. 
13-Sexta feira - S. Anacleto. 
14-Sabado-S. Boaventura. 

3 

aneis de 31}iança,aneis sim• 
bolicos, Hodos eles leem o 
seu encamto, todos eles são 
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chaves do reino 
dos sonhos. 

FRISOS PARA 
QUARTO l>.t:.. 

CRIANÇAS 

Antigamente 
o gosto da 
criança era 
muito descui· 
dado, não se 
Ira tava de o 
cultivar e ela 
ia crescendo 
como Deus que­
ria, d esenvol­
v e nd o - se ao 
acaso. Hoje fe· 
1 i z mente as 
coisas mudaram um pouco de figura; a criança tem, em 
~eral, um quarto de cama mobilado consudnti a sua 
idade e reservam-lhes nma das casas para os seus brin· 
quedos e para os seus estudos. A esses aposentos pro­
cura-se imprimir um cunho especial forrando-os de 
papel apropropriado e especialmente nos frisos teem­
se feito verdadeiras obras d'arte. 

O friso representado pela no~~"' iiravura é um lindo 
exemplar mas como e;ses arranjam-se muitos e para 
os fazer pode-se utilisar a bo1 vont.1de dos pequenos a 
quem vão pertencer. 

E' um bom emprego a dar ás horas ociosas dos dias 
de chuva em que o jardim está velado. Meninas era­
pazes encontrarão um certo divertimento em recortar 
imagens, bilhetes postaes, caricaturas, dispondo-as em 
grupos pitorescos sobre longas tiras de cartão que se­
rão depois coladas á parede á maneira de friso. 

A disposição dos grupos será conli.ada á direcção de 
pessoa que tenha o gosto artístico educado, a fim de 
que a estelica não fique prejudicada. 

A MEZA 

A dona de casa moderna realisou, emfim, quantos 
eleitos linàos, se podem tirar da cõr, e prova-o, espa· 
lhando-a á5 mãos cheias, pelo seu lar, mas, talvez ain­
da não observasse um resultado muito curioso. A cõr 
desperta o apetite. Parece que se come melhor a uma 
meza, onde, além das flores e da fruta, se vejam lam-

bem objectos colorid s. E 
ha bastante por onde esco-

!i"''•••+• ••••••.• , • • • • • • • .. lher: copo~. saleiros, jar· 

dos pratos que mais intrigou a 
dente 

ouro das laran­
jas e dos mal· 
mequ . res. 

ARROZ 
A' 

INDIANA 

Prometi ha 
já muito tem­
po a uma das 
minhas gentis 
leitoras ir dan­
do algumas das 
receitas menos 
conhecidas dos 
memís. 

Hoje vae o 
arroz á india­
na que foi um 

minha correspon-

Lavam-se 200 gr. de arroz e cozem-se por 10 minutos 
em agua temperando com 50 gr. de manteiga, 2 1y2 de­
cilitros de leite, 1 colher, de chá de mostarda e sal. 
1>eixa-se aboborar até o arroz ficar mole e espesso. 

Deita-se então num tacho e acaba-se de cozer a ba· 
nho Maria, mexendo de quando em quando. Éstando 
bem gro.so juntam-se-lhe 150 gr. de queijo ralado e 
um ovo batido, misturando tudo bem. Unta-se uma 
travessa de ir ao forno, forra-se com pão ralado me­
te-se· lhe dentro o arroz, cobre-se com mais 50 gr. de 
queijo e 25 gr. de pão ralado, põem-se por cima uns 
bocados de manteiga e cose-se no forno de 20 a 30 
minutos. Sern-se quente. 

AVES DE CAPOEIRA 

Os patos assustam-se facilmente e perturbam-se 
com qualquer mudança de conuda ou tratamento, 
chegando mesmo a parar a postura. 

Emquanto põem, estas aves não precisam de agua 
para nadar mas é necessario pôr-lhes sempre ao al­
cance cascal~o e concb.as que consomem. 

Os patos leem a grande qualidade de serem resis­
tentes e muito pouco sujeitos a doenças .infeccio· 
sas. 

P ENSAMENTOS 

A felicidade domestica 
raiso que acompanhou o 
homem na sua queda. 

IV. Cooper. 

foi a unica ventura do Pa-
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::; D omingo ::; ras, manteigueiras, tudo 
Almoço isso p6de ser de cõres Um a um os segundos 

Ovos mexidos vistosas dando um toque caem, não tentemos agar- Almoço 

• Sexta feira ~ 

com hervas (mas • alegre e vivo á mesa, en· ral-os todos. A ambição • Me.rl/Jzôcs à la mlo111tt 
A mel}o"s d morlnhel1a! treme ando notas azues e demasiada cria em nós o lentllltas sa/leadas : 

Chd ou cafll : vermelhas da folhagem ou azedume. com robnneles 
Ja nta r : harmonisando-se com o Adelaide Procter. Cocou 

Sopa de puré ' jantar 
deei;p·nafres Sopa de (annhn 

• Croquetes rle bacnlhznu: lorrartr1 com pdo , 
riango com mollt<O : Almondegas salteodat 

de 1oma1e M enús da S e m ana Lilcg1111s ''º came1to • 
• Arro2 com (ru tas: • 110 l{r<' /lw : 
E • • Mere11g11es d Choull/1~ 
•• ._... 11.i1Ili1l ·I11111111f#I1+'11 .. t l l l l t 111111111 1 11111 l !J I l i 1 11 1 111• 1• 1 11 1 11 1 1 1111li111,!11111"11!1 !1 !1 11 !1!11111 111 111 111~1 11 1 1 1 1!1 • 1!1 1111 111111 11 11 1111 11!1 !1 !1!-

s Segunda ft:lr111 : Terça feira ª Quarl1t feira : Quinta feira • Ssbndo i 
• Almoço • ~ • • ! 

Carne de vaca Almoço · Almo ço Almoço • Almoço ! 

com salsa : • Pemo <fe carneiro ~ Almonlleflas rte /J r tnlas: Bocalfzou (11/0 ~ 
Co11ouros a flome11.wa • Arroz brn11co • cosld'J com batatas • Omelete ae clco11rlço • CO/fl Cebolas 

Cacau : Rim ele vitelo d llolfa11a: Sa taaa de (. l/ao uerde: Clld ou caft! Vitela com mo lho • 
Uid e caft! Cacau <1' ouos 

Clzd 011 cafl! 
Jantar jantar Jantar Jantar 

Sopa ae cebo1as • a parislettse • Sopa rte camardo Sooa d morln'zelra : P r ' de pdo com ooo~ Sopa de fel/ao 
• L111guodo grettzadco , Coste1etns panados • Elrós 1 o namrol • Pescoltt11lu1s grellza<las. carrapfllO 
: com salada de olft:r1cl': com 11wcarrt10 : Mtlosl111tas de carneiro: com s t11na tle dgrlôeS: Pesca<I" o •sado 
: Lombo ae vaca ossazdo• ó ilo/10110 ; d lgone2a z Coelho d Ve11e11lf1na : Cometro • ul.çatfo 
• Torta moira : Coalho d caçadora • Crt!me de chd • Crdme queimado • à 1 mln t e • 
• • Gelado rte r1t11m : • • Salada de frutas • 
f. 11 11 11 1'111• 11 1 •' • 1 1 1 11 111 11:1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I li 1 1 •1 11 1 ll ll ! l tl 1 l tl 1 1 1 1 1 111 1l1~llll fl >t ll 11 1 9111>11111 1 1 I l i 1 l tl l .. 1 11 11 11 11 11 !1!111 11 1 111'11 1 1 11 11 !1 11 1\~ 

jantar 
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One-5teep Fausto Neves 
(A' e:r.•• Dlrecç4o do Ctub Marfo DlfaTieJ d'Aoefro) 
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Casa Àdão 
Clids, cafés, licores, cliampagnes, vinhos do Porto 

e da Madeira da anflga casa 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C.ª L.ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIF\ 

Loja e armazem 

76, Rua dos Retrozeiros, 77 e 75·2.º 
Escritorio 

Rua Augusta, 70, 3.º 

b 

Não ha mais 
eficiente. 

Não ha mais 
barato. 

Preço um es­
cudo cada cai· 
xa, desconto 
para revende· 
dores. 

Compradores 

ANTHERL Y & Cº 
DEPOSITO: 

Rua Arco da Graça, 58-1.0 

(ao largo de S. Domingos) 

LISBOA 



IVIA cheio de confiança numa atmosfera de 
calma e serenidade imensas. Sem duvida não 
lhe decorrera sempre facil e alegre a vida, 
mas quantos se poderiam gabar disso? Lu· 
tara, trabalharacomardorparaadquirir aque· 
le casalito onde agora vivia e, apoz o ter go-
zado uma intensa felicidade d'alguns anos, 

espera os duros golpes de vêr a morte ceifar-lhe na 
sua ninhada os dois mais velhinhos, uma cachopa que 
era um anjo e um moço que prometia ser um rapagão 
desempenado e que faziam o seu enlevo. 

Sofrera, sofrera muito; o seu moral fõra rudemente 
abalado, mas, no filhito que ainda lhe ficára e no cari· 
nho da companheira, soubera ele encontrar, homem 
forte a quem não assustava o trabalho, estimulo sufi. 
ciente para proseguir na :ma senda e não se deixar per· 
der de desgosto e saudades por aqueles dois filhos que 
adorara. O tempo fizera o resto. 

Iam passados já uns poucos de anos sobre aqueles 
tristes dias. O filho que lhes restara, estava agora um 
mocetão, e o declinar das duas criaturas era perfeita· 
mente tranquilo, cheio de suavidade. 

Já pouco podia fazer o velhote, e assim os seus tra· 
balhos eram muit.> brandos, quasi se limitavam a vi· 
iiar o trabalho de alguma gente que trazia por conta, 
emq11anto o rapazote ia aos mercados fazer as transac· 
ções. 
· Depois da labuta, todas as tardes, o bom velhote, em· 

quanto agurdava a ceia, se sentava junto dum sobreiro, 
á beira da porta e ali se quedava até brilharem estre· 
las, contemplando extasiado, numa admiração quasi 
inconsciente, a beleza do crepusculo. Embora o logar 
onde costumava sentar-se não estivesse muito elevado, 
era soberba a vista que se disfrutava d'ali; uma plani· 
cie imensa, por onde serpeavam riachos sussurrantes, 
hortas, casais, e muito além, uns povoados, áquela hora 
sempre fumegantes, no sopé da serra que fechava o 
quadro nas extremas do horisonte; de vez em quando, 
pondo uma nota estridente de movimento na paisagem, 
um comboio que de longe, como um brinquedo, pare­
cia deslisar vagarosamente nas duas fitas de metal que 
cort~vam o solo a perder de vista, e e.ntão, ao chocal.har 
longinquo do gado que recolhia, mtsturava-se o silvo 
aspero da locomotiva como que o despertar do sonho 
P.oetas. rusticos e ignorados, pobre gente contempla· 
tiva e ignorante que admirava sem compreender. 

Aq11ela paz fazia bem á alm1, e a cabeça rude do 
bom velhote dos Cardosos, como e11tão o conheciam 
pelo sitio, era profundamente crente. Confiava no des­
tino que seria sempre bom para os bons, porque em­
fim, desgostos todos os teem, mandava-os Deus para ex­
perimentar os homens. Naquele horisonte perfeitamen· 
te limpido, apenas umas nuvens ligeiras toldavam ás 
vezes a sua pureza; eram uns vagos receios, umas du­
vidas que logo tentava dissipar, mas que, apezar tudo 
1. embora vagos, o apoquentavam bastante. 

Aquele rapazola do filho!. .. Já duas ou Ires vezes 
que lhe tinham murmurado ao ouvido coisas em que 
ele nunca acreditara, havia mesmo chegado a zangar-se 
com os que fizeram as insinu~ções. Até lhe pesav.a na 
consciencia. Nunca até áquele dia tivera nada a dtzer· 
lhe, nada que confirmasse as suspeitas que lhe·haviam 
feito nascer sobre o rapaz. . 

A!luilo devia ser inveja dos companheiros. E tinha 
confiança, confiança no seu sangue, na sua educação, 
nas virtudes da sua família. Recordava o caracter in· 
tegro, leal e honrado dos seus que já haviam passado 
desta vida, e lembrava as suas hesitações quando urgia 
decidir-se para constituir lar. Já lá ia uma boa dezena 
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de anos 1 Bem deitadas as contas não estava arrepen­
dido e não lhe restan a menor duvida que a familia 
era uma necessidade e um bem. Que seria dele, naquela 
idade, quasi sem força.s, se não tivera alg\lem a seu 
lado para o amparar e dar-lhe uma sensação mais forte 
de vida? Os lilhos ajudariam mais tarde a recuperar o 
que se gasta com eles, e, se os cuidados aumentavam, 
as alegrias eram lambem multiplicadas e nada pagava 
a afeição duma companheira dedicada e o amor dumas 
cabecitas de anjo do proprio sangue. E depois era ne· 
cessario um motivo, alguem para quem o trabalho fru· 
tificasse no futuro. Ocorria-lhe a morte do pai, uma 
morte sereníssima, santa, rodeado dos carinhos dos fi· 
lhos e da mulher. 

Pensava assim sempre e pensava ainda, mesmo quan­
do da fatalidade que o ferira tão no intimo. O choque 
fõra intenso e quasi chegara a tornal-o descrente. Se 
não tivesse casado ... mas, Deus costumava experi· 
mentar os homens. 

Não havia motivos para receios, o filho havia de ca· 
sars-e, nada levava a supõr o contrario, e embora a 
mãe se queixasse que o rapaz era muito seco ... Havia 
de casar-se, e os dois velhos, já sorriam com a prespe­
ctiva duma moçoila desenxovalhada a tratar-lhes da 
casa, a enchel-a de alegria, a assistir-lhes a velhice, a 
renascei-os numa prol fresca e risonha. Ah l sim, a (a­
milia era bem uma benção do céu. 

O tempo decorria sereno, e Iodas as tardes os dois 
velhinhos dos Cardosos, ao terminar a sua labuta dia­
ria, iam sentar-se á soleira da porta ou junto do so· 
breiro, velho como eles, a verem o sol que preguiçosa· 
mente se sumia por detraz das serras. 

Naquela hora suave trocavam as suas impressões so· 
bre o casal, a colheita, o tempo. Depois vinha sempre 
a conversa, uma conversa, longa, cortada de interjei· 
ções, o filho. Havia algum tempo já, que o pai não po­
dia encobrir uma certa perturbação quando se tratava 
d'ele. Sem um motivo plausível que o explicasse, sen· 
tira·se ultimamente cheio de apreensoes. 

Acentuavam-se os receios, tinha percebido algumas 
alusões desagradaveis ao rapaz, quando, da sua ultima 
ida á vila, se aproximara dum grupo palrador. No en· 
tanto não eram eles de maior importancia de outras 
que ouvira em tempo e procurava justifica-las ainda 
pela inveja daqueles mandriões, bebedores incorrigí­
veis, que cada dla ll\ais e mais evitava. 

Uma bela tarde de junho, quente e suavissima, espe­
ravam os dois velhos a volta do filho, sentados, como 
costumavam, junto do sobreiro, embebidos na contem· 
plação da paisagem que nunca os cançava. 

Poucas palavras haviam trocado naquela tarde. No 
céu começaram brilhando as primeiras estrelas. Os 
tons confundiam-se num azulado macio que ia descen­
do com um silencio magestoso. Incendiavam-se alguns 
interiores com o lume das chaminés onde fervia o cal­
do, e os telhados fumegavam num azul mais claro que 
se elevava com brandura. De longe vinha o chocalhar 
de rebanhos que se perdiam nas quebra.das da serra, e 
os grilos embalavam cantando sem perturbar o silen­
cio. No poente iam morrendo as ulttimas clarida· 
des. 

Os velhos esperavam absortos, naqueJle espectaculo, 
quando subitamente deram pela hora qwe já ia tardia. 
Acharam estranha a demora do filho. A mulher levan­
tou-se, foi tirar o tacho do lume para ntão se estragar, 
e voltou a sentar-se ao lado do marido; e continuaram 
esperando silenciosamente, guardando coada um deles, 
do outro, os receios que já então tomavaan grande vulto. 

Os grilos embalavam, cantando sempree:. Já não se ou· 



lLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA _,. ........................... .. ............................... 111111111••······,····································-
via o chocalhar de rebanhos pelas quebradas. Caía a 
noite ... 

Esperaram ainda, teimavam em não acreditar, e só 
muito tarde se decidiram a pegar na ceia. Sentaram-se 
os dois sósmuos, dlll!Ushados, atormentados por mil du· 
vidas. O tacho quasi ficou intacto, e logo tornaram 
para a porta a olhar o caminho por onde costumava 
chegar o rapaz. 

E se lhe sucedera algum desastre? Justamente ora­
paz levára nesse dia todas as economias da casa para 
comprar uma junta. E o velho todo se revoltava ao 
imaginar o seu filho, a carne da sua carne, o seu que· 
rido José, estate1ado num caminho, numa poça de san­
gue. 

Oh! Céus! Aqueles malandros 
da taberna certantente haviam­
lhe feito partida. Provavelmen· 
te descaira-se, bebendo alguma 
pinga, e tinb:\m-no esperado 
n'alguma encruzilhada. 

O pobre velho arrepelava-se, 
não tinha palavras de consola· 
ção para a companheira e numa 
corrida, ofegante, louco, foi á 
vila. A' porta da taberna insul­
tou os que lá estavam, que nem 
conhecia. Pediu-lhe contas do 
que tinham feito do seu filho. Ri­
ram-se alguns, outros condoe-
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CARLOS DA ILHA-TRISTE. 

LOWRIE'S 
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Barreto 
&. Gonçalves 

JOALHEIROS 

17, R. EU!GENIO DOS SANTJ~, 17 

Queiram V. Ex. a• OJlr admirar o explendldo 
sortimento .em joias, pearas preciosas e pra­

tas arlisticas. 

Clompr11.m, pelo mellhor preço, ouro, 
p:Jr11ta, platina, pedru e jolu antl/{IU • 

kestaurant 
Bonjardim 

9, T. de Santo ~ntão, 11 

Jantares e almoços de mesa redonda 

e por lista. - Um habi lissimo cosinheir<> 

e magnifico serviço de cosinha 
............. , ...................................................................................................................................................................................................... . 

TRABALHQ)S TIPOGRAFICOS 
-EM TOD(()S OS GENEROS- Rua do Seculo, 49 - LISBOA 

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUG:JUZA ~ . 

------------------------------------------------·---------------------~~ 8 



Ilustração Portugueza 
2,ª SMIE 7 - JULHO - 1923 N.• 907 

PROVA CICLISTA PORTO-LISBOA 

JOSÉ PEREIRA DA CONCEIÇÃO 

O corredor bombarralense que ganhou a prova Porto-Lisboa, disputada nos dias 30 do mei findo e 1 dlo corrente, 
ao chegar â meta. 

(Cllchó .A Franco.) 
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Exposições de trabalhos escolares 

LICEU 

FEMININO 

DE 
ALMEIDA 

GARRETT 

INSTITUTO 

DOS 
PUPILOS 

DO 
EXERCITO 

D11as (las salas onde se enco11-
lrani expostos os i11te1·essanle.t 
lra/Jalhos das alunas, exposi­
ção que fii ina11911rada, COlll 

!Jrarule co11corre11cia de visi­
lant6S, 110 dia 27 do me:s findu 

As oficinas de c1Jrpintari•1 o 
se rrall111ria (M fundo) 

do fnstituto 

l!m 1i.specto da cw·io.M ell'posi­
çào de tral1al/ws dos ahmos. 
inai1gm·<ula no ilia J tio cor­
re•úe, por Qcasiào da festa de 
encerramento do <1110 lectiV<, 

( CllcMs $Jlgado.) 



Uma interessante conff rencia pelo sr. dr. Augusto de Castro 

O ilustre rlire1:/or rle O ntarlo do Nlltlclos por 111·a.1ião d11 inlere.mmtc co11fere11ri11 ,q1/>ordituula ao tema •f'ort11aal. pall'i<r 
latina•, IJtle 1'6atisoti 1w dia 27 do 111c: findo, 11n Soc1eclt1<le lle Geo{lrn{ü1, lc11<lo á ilirtt1<1 o Chefe cio /f,stciclo, qu~ presidiu ao 

t1ctn, e os s1·s. 1>reside11te elo 111inislcrio e 111i11i.vtro dt111u1ri11ha e, ti esquerda, o sr. 111 i11islro de Espanha (CllchCi Sal/(ado.) 
• 1• ••1111 11 11 ! 1 11 ! 1 11 11 11111911 11 11 11 11 111111 ! 1 11 111 .. l l l l l l l l l l llll l t l l l lll l l l ! l t l ! I Jl ll l l ll l l l lll!llll l l l l l i lll l lill l ll l l l l ! l ! l l l l l l l t l ! lllll 1 t 1 1 1 1 1 1 l l l lllll t l lllll l l ! l l l l lllt lllt l 1 11 1 11 11 1 1 1 t 1 1 1 1 

Audição de m'...:t.sica, no Port o 

A il1~111·e p1'u(.tisum de h111·p'.i u. • O. /11/iana Palcm1iére ele Olivefra, com 11.1 .mas diicipulas, ,l/lles llo.~lilii1111 c/1• /,aarila e 
Siloo, Afal'la l<loi·a G11iu1irãe~ • . l/1l'i'1 E111 li•1 011•:11111·tít.1e.li 1H Eder l'il·11 // 111v, q11e llim'.lram parte 1111 i11Merr.<m11l<' 111ulie-

ção realis11<l11, M elin 10 1lrJ 111"; {iill1, wi nsi!leMia eh rc{cl'i1l11 pro{e.is n·a (C llCllé~ Amln' ftfllum.J · 



'rRA VESSIA AEREA L1SBOA-RIO DE JANEIRO 

A Tuna da Assoctaçdo dos Cal.reiro> leirienses que tomou parte na comcmoraçdo (Cliché j. Sll/IO .) 

A Associação do Clnsse dos Caixeiros 1.olrlenses co­
momorou, no dia 17 do mez proxlmo passnclo, com urn 
bodo uos pobres e uma sessão solene, o 1. 0 anlvorsarto 
da lruVC!i>-la uorca do Allantlco Sul. Foram Inaugura 

elos, nn respoctlv11 sédo, os retratos dos dois aviadores o a 
Tuna nssoclatlvn nbrl llrnntou a patriotice. manlrllstnçl\O. 

reforlcla ngrcnilnçllo agradecemos a gentllczii da 
oferta elas fologrullns que reproduzimos. 

Um trecho da sala das sessoes da Assocfaçdo do!efs':f:i~'':: fo1~':::fi~s por oca sido da sessdo comemoratloa do 1. • Ont· 
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(Cllch!! A. Plolo.) 



Bodas de prata do 1.0 curso da Escola Normal de Vila Real 

...................................................... , .......................................................... . 
FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 
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BENEFICENTE PORTUGUEZA DE BAGÉ 

1'1sla yernl da (,asa de Sam/e 

As Beneficentes Portuguezas são outros tantos pa­
drões da nossa solidariedade, espalhados por todos os 
Estados do Brazil. Essa solidariedade que tão dife­
rente nos torna, lá fóra, do que somos cá dentro e 
constitue justiEcado motivo de orgulho para todos os 
portuguezes que, ausentes da Patria, parece haurirem 
no proprio afastamento dela, motivos novos, se 
não para mais a amarem, para saberem melhor 
amal-a. 

A Beneficente Portugueza de Bagé, Rio Grande do 

Sul, constitue um desses padrões, só por isso mere­
cendo a referencia que hoje lhe fazemos, se não a me­
recesse lambem pelo desenvolvimento que tem mani­
festado recentemente, mercê da fncançavel e inteli­
gente iniciativa de uma directoria a quem já deve uma 
reforma radical dos serviços hpspitalares, que a trans­
formou num verdadeiro hospital modelo e dentro em 
breve terá um grande pavilhão para o tratamento 
de doençaç nervosas, que ainda mais valorisará tão 
valiosa instituição. 

JJirecloria q11e promovrn as Ul'at1des 1·efo•·mas do /1ospital 
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Ha Muitos //nos.-.. 
~ 

O PRIMEl~O DIRECTORIO REPUBLICANO 

(OMl/fAO 

E11YOIO G.ARCIA 

Nos dias 18 
a21 do mez 

de junho de 
1883-acaba, 
portanto de fa­
zer 40 anos­
reuniu em Lis­
boa, na séde do 
Club Henri­
ques Nogueira, 
oprimeiroCon­
J!resso do Par­
tido Republi­
cano, consti­
tuido, segundo 
o relato dessa 
reunião, publi­
cado por O Se­
culo de 24 do 
mesmo mez, 
por delegados dos centros de Lisboa e das províncias e 
pelos representantes dos jornaes republicanos do 
paiz. 
•· Ainda segundo aquele jornal, ao tempo orgão oficial 
do partido, o referido Congresso estabeleceu a organi­
sação do mesmo, «alargando a esfera dos centros para 
a coordenação de todas as vontades democraticas e su­
bordinando o partido, em todo o paiz, a disposições 
J!eraes e a uma or~entação comum>. 
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EXECUTIV~ 

Essa direc­
ção foi come­
tida a o d1rec­
torio, eleito no 
Congresso a 
que nos vimos 
referindo, e 
composto pelas 
i n dividualida­
des de que da­
mos hoje os re­
tratos - 1etra­
tos pela pri­
meira vez, que 
nos conste, reu­
nidos e que, 

SOU2A LARCHER. corresponden-
do quanto pos­
sível, á época 
da eleição, ava-

liar-se-ha as dificuldades com que lutámos para <Ds obter. 
Taes diliculdades são·nos, porém, generosamente 

compensadas pelo prazer que temos a certeza de pro­
porcionar a quantos republicanos ciosos das v,loríosas 
tradições intelectuaes do partido, que esses retratos 
evocam nos mais sugestivos termos. 

Resta-nos registar, com magua, qu<., das 191 indivi­
dualidades representadas, apenas 4 sobreviveuam aos 
quarenta anos decorridos. 



Representantes diplomaticos estrangeiros 

O novo 111111cio apostolico, 111m1.m1/io,. Niwtra (-J.• {igu,.a, u contar da ts1111erda) conversando com o clit{e do pl"otocolo do 
MiniJlerio d-Os Estrai19eiros, sr. C1J.1ta Camw·o (6.ª), a bordo do 1·ebocador Voador, q11e o co11d11::iu pam terra, q11a11do ela 

su11 chr!J"da a Lisboa, no dia 1, a bordo elo vapor Uagé 

O novo ministroo ele Cuba, s1'. D. Xaritr Pere; de Acebed-0 clel Ca.tlillo (á direita) e o t.• secreta1·io da legaÇOO ele Cuba 
sr. O. Jll"anciseo ele 1frce !J Py/011, mill'lo do /',1/<1cio de Delem, apv; a en!l'tqa, por aquele diplomata tllJS 1·esp'ecti1X1S creáen,. 

ciais ao sr. Presidente da Republica, cerimonia qtte se reali:ou no elia 28 do me::' {indo 
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Congresso de Salamanca 
OS NOSSOS REPnESENTANTES 

CARICATURADOS POR FRESNO 

Dr 

f)i~l 
4 

17 

1-/Jr. lolio ('rwwe.,as, 111itli~lro 
da l mlrnr<iQ Piibltca 

!! - ,lfelo /Jarreto, mi11i.<tro tlq, 
.. Purl11gal em .lladrid 

3 Dr GfJmts TtiJrira, râlu,. 
hm1or11rfo tia l'niversidcule 

cio Purto 

·I - /Jr. Pe1Jm lofé clil r.1111!.a. 
rei!fJr r/<1 /"11 icfrsiclcrcle ele 

l.isboa 

:; IJ1 Q11tiro; l'eloso, t•ice-
l'tilur d<1 l 11il'trsidmle de 

Lisboa 

6 /Jr. f'<1.vl1i /,ti/10, /mie de a.~ 
l1'1J1111mitl r/11 l'niversicladt 

rle f'111111ún1 

7 ·A11tv11irJ ( '11/Jrfil'll, 1.• sco1·e­
l11>'io da Ãêlidei111a clcScie11 -· 

l'Í/IS cl1• l'ur/lt!JCI[ 

( /Jo A B C, e/e .1fa<lri1l) 

' 



Can:bO Ctunana 

l'n's pilor~NJS 
aspeclos 

' i a vida e111 Oa111bo 
Camana 

,.;,lfala119e), a 600 
kilometros 

de Loo.111/a 11111·11 
o inlerior 

Africa Ocidental 

E' de 110tar 
que o clitll(l se ofe­
rece e:rplendicfo, 

rivalisan<lo 
com a bele~o. 

da pai~agem e a 
pujança 

da vegetação 

fC/tC/tbS J. Colas) 



O FUNERAL DO ALMIRANTE LEOTE DO REGO 

l.eote do Rego na camara morttnrla 

-"ofda do feretro da capela da casa de Sau:Je de S. l11/6 

O prosUto f1111obro d chegada do cemlterio do~Praaeres ., 
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RERLIS""DO NO DIR 28 DO 
ffiEZ FlílDO RSSUffilU PRO­
PORÇOES DR mR s como­
VEOTE ffiROIFESTRÇÃO OE 
SRUDflDE POR PRRTE DR 
ffiRRlílHR, DO POVO E DOS 
RLTOS PODERES DO E::iTRDJ 



JA está concluída a pelicula 
•La Voyante•,·uttima in­

terpretação da grande Sarah 
Berobardt, pela exibição da 
qual o publico parisiense se 
tem intere~sado sobrema· 
neira. O scenario é magni. 
fico e pitoresco, sendo a 
acção bastante curiosa. Na 
distribuiçào do •film•, além 
do nome de Sarah, veem·se 
os de Harry Baur, 
Mary J\!arquet, Lily 
Damito, Paquerette, 
Georges Melchior. 
Martial, Jean Wells 
e Bandry. •La Voyan· 

~11c11lt. Dlur 
llUut dos ,ff!U 

nuJ(-11·ercr1lt.t 

tmbaltws 

te• é um •lilm• pan 
que está reserva-!o um­
grande exilo, pois mui· 
ta gente desejará pre· 
senciar o intenso Ira· 
balho da inolvidavel 
actriz, e sem duvida o 
não fará livre duma 
certa emoção. 

-Gina Relly a en· 
cantadora artista, que 
tanto tempo esteve na 
Alemanha a cumprir um 
contracto, acaba de 

A di.alt't1cla actd; e ~m1um1 
litl<la l't1i'c.d Gumes, 
110 11rit1ciptd 1>a1>1·l 

ela .twi aprrt'ia<la ubN1 
Hntcr Madamo , 

chegar a França, 
onde parece li· 
car uma tempo· 
radJ, afirmando· 
se até que já foi 
contratada por 
um •studio• de 
Marselha. 

-Os jornaes 
lrancezes o o t i­
ciam: • Roger 
Lion terminou 
em Portugal, o 
seu novo • film•, 
•Les yeux de 
l'àme•, de que 
Gil Clary, ltlaxu· 
dian e Jean J\lu­
rat são os princi­
p·a e s interpre· 
tes.• 

U1111r du$ UUJi't 
(11rm11•ru cslrolt\8 

tio J1/rt1rfo 
Jfr. lV'dttw War1get 

m• mtl/10,. 
.. ltulfoci JolmJlon, 

C0'1W 6 
111ai.t co11litdtl« 

/Juugku 
Fafrlanll 

pdro 
i11ltrputar 
O (OlllOSIJ 

/J',frln~11tt111 
dt 

Os trt"·:l 
~losquetel· 

ros 
1/d.z,~u ca·J(tr 

o bif)l4e 

-Um inglez, que trabalha, actual­
mente em França, com Henry Rous­
sel no película cViolettes impéria­
les•, tendo antes filmado com Os­
mond em cL'affaire Blaireau•, Al­
berto Winton é um magoilico nada­
dor e mergulhador. Foi assim que 
saltou vestido da ponte Sollérioo. 
despindo-se dentro de agua e, mer­
gulhando sempre, se conseguiu des· 
prender dos laços com que, antes, 
fõra amarrado. 



tosplrado comi•o•ltor mu•ICAI portuf"ntfi, cuJ~• pro· 
dutõu para canto e plano t'I Yh•llno o 1.1ano eucu · 
1adair, n' matmt~ de d mlnao ultimo no teatro Na· 
clon•I ruan1e &ran<tn .- t•colhlda atshtrneta, ubU • 

Ytrain ,,,.., c.alor11 o c1u111to J• 1ncado exuo 

FIGURAl & 

L i nha /lure• d~ Arganil 

A corolHlo dtltti;ldll d03 habita tes de VIia N'on da Pt'llAN'K, qu.­
acnba tle flOllCUor ou sr . ministro do C"..omerdo. a 1ua lnterterenclA 
uo t('1Hldo tlo rao:u1.1 em eonstrueAo, do camhlllO <le ter ri,) do A r"I\• 

nu, PMS.· vor ~ ... e& 

º" oflclnu da .Arnuu'lft r1111•, 
Juls::ad04 l>f'IO Trlbunnl Mlll 

t11r, fOrllm nlJtul v.àc1a 

Ab
0
11.steclmento de ttgu# 

u m : acipecto 110 comlclo dti 
protet-to contrtl A f AllA cln 
agua em usboa, rul111t1do nl) 
d umlngo u ltimo, no Alto uo 
• • • Pl oa 

... 

.. 

FACTOS 

Dr. H t"nr lque Vilhena 
lhult<I 1•rot•.-•ot d• •11aloJ11la da •·•.:ai~ 

~~.~~~,~~:r,a~ ... '~~h:.~~::.~. ~em1 ~~~ºr:d~':-. 
dito • •1••11!101 t>. fh1111•ulnllo Uwhauda que f~ 

918 1101 H\11_m~1lttl 

Liceu d~ A lm trdlt• o.,.,. .. ,, 
O orr~on do" •I• 
nu• do l. ceu de 41 
m hJ• t.arr u, qu.,. 
ta.o brllhaot 1D•D~ 
tonic u parle na r~ 
ta do WhlDo llc~u. 
rf•ll••<la. ha olu 
no tl"atro ~. car1oa.. 

Or•nae'lr.cendl~ 

Aaptcto do Cn111a~ 
on•te. no dia 21 dv 
""'- Cln•lo. 1e mat 
n testuu um araok 
de Jucton.ilv uue 
Clutrulu pvr CCJUl· 
PICIO uma eiH&•\• 
e 1\ ue wa tlrfl.15-
oua11 tabrlea.11 d~ 

~i{~~i~:. ~~~1·:::f~ 
donumhmdo llorte.. 
dus t:nnn11, ao co­
meço dll A\oohla. 

tJo Chelaa. 



O EXTRANGEIRO EM FOCO 

()eorges Dreyer 

Professor de Oxford, 
qtte acaba de desco/Jrlr 
um novo processo de 
t ratamento da•,..luber-

cu /ose 

Uma das salas do-pa­
.facto Imperial de .Pe­
lnm, fia dias 1total­
mente destrutdo por 

um tnce11dlo 

Zeca N et o, 

Comandante em chi(e das 
forças revolucionarias 

A revolução no R.lo Orande do Sul 

Pill pe Portlnho 
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Fldenclo M elo 

Cabecilhas reooluclo11artos 

Serafim Moura 

( Veja llustraçli.o Portugueza n.• 004, pagina 700.) 



A PRESSAMO-NOS a declarar que de modo nenhum 
perfilhamos as idéas do nosso ilustre colega sr. 
Avelino de Almeida, traduzidas ha oito dias ne~ta 

secção, pela sua magnifica prosa. Dando conta da exi­
bição da Dama das <-ame/ias, no Politeama, e fazendo 
a historia pormenorisada do drama, louva-o em termos 
calorosos, como se na verdade se tratasse d'alguma 
obra que os valesse. 

Que a Dama das Camelias tenha conquistado grande 
nomeada, pelo tempo íóra, não o negamos; que essa 
nomeada tenha sido justa, devida ao valor da peça e 
não a causas mercan is ou outras, independentes do seu 
merito, eis o que negamos peremtoriamente. 

Alexandre Dumas estilisou uma rameira por quem um 
patetinha se apaixona e que morre, inesteticamente, 
chupada das carocb.as. Onde está a beleza da peça? ônde 
ha nela um atomo de verdade ou uma minucia que a 
pessoas bem equilibradas não cause nojo em vez de 
comoção? É' possível que as almas doentes se comovam 
com aquelas desenxabidas pieguices-mas como esse 
efeito é moralmente lamentavel e como pode ser preju· 
dicial, por enfeitar o delito com exterioridades ama­
veis, por pretender tornar simpatico o desvairamento 
dos sentidos, o deboche e a crapula ! 

Notabilisou-se a Dama das Carne/ias, é certo, mas lam­
bem Nero se notabilisou, assim como o incendiario do 
templo de Efeso, assim como-no terreno restrito em 
que nos encontramos-se notabilisou o Brasileiro Pan­
cracio. Celebrisaram-se Cristo e Judas: o que é necessa­
rio, para a critica, para que cada uma destas persona­
gens historicas seja avaliada com justiça, é averiguar as 
razões dessa celebridade. - . ,.... .. 

Celebre, verdadeiramente celebre, ficou sendo.para 
todo o sempre, o espectaculo de 29 do mez 
ultimo, no teatro Nacional, com a primeira re­
presentação da Viuua Gomes, original dos bem­
q_uis tos escritores humorísticos João Bastos e 
Henrique Roldão. 

AINDA 

GOMES" 
NO 

NACIONAL 

terio da Instrução Publica? Não; o lisboeta é descon­
fiado, do muito que o leem desiludido, e assim é que 
quando o pano subiu o numero de (reguezes á morraça 
era diminuto, como era diminuto o numero de indiví­
duos que tinham conhecimento da verdade e que iam 
ao teatro pela peça. 

Não vamos descreve-la, para não privar o leitor do­
encanto da surpreza. Ataca o problema do cocaínismo, 
mostrando-nos o repugnante vicio com algumas das 
suas consequencias desastrosas. E mais não diremos 
senão que os três actos da Viuua Gomes são dignos 
dum teatro do Estado, dum teatro que se deve ter por 
modelo, respeitavel pela tradição e porque a ele anda 
ligado o nome d'Almeida Garrett. Ao vêr a felicíssi­
ma produção e o esplendido desempenho que sobre­
modo a valorisa, acudiram-nos á memoria os soberbos 
reportorios e a soberba companhia que ha trinta anos 
explorava aquele teatro - A sociedade on 1e a gente­
se aborrece, a Montillza de renda, o Reg !lfe, a Feâora, 
os Peralta e Cecias, As nadadoras e os Rosa5, Brazão, 
Ferreira da Silva, Antunes, Gertrudes, Virgínia, Rosa. 
Damasceno, Falco, Amelia Vieira ... 

Tem decaído ultU:namente o teatro Nacional, não ba­
que nega-lo, mas a Viuva Gomes, com uma completa 
segurança de interpretação, os papeis na ponta da lín­
gua, a intenção exata em cada palavra, o movimento­
sempre apropriado, a conlrascena admiravel - a Viuvo­
Oomes representa um glorioso resurgimento, um novo 
ciclo de arte, que desejaríamos vêr consignado em 
lapide comemorativa, no alrio onde Almeida Garrett e: 
Antonio Enes, na sua imobilidade de pedra e na sua 
mutilação de bustos, se desesperam por não poderem 
aplaudir a nova medida governamental, com gesticula­
ção veementemente entusiastica. . 

MARIO COSTA 

Muita gente supoz, vendo nos cartazes o 
titulo da comedia, que o Governo tinha, final­
mente, resolvido a crise do teatro Nacional e 
encontrado o meio de criar uma boa receita, 
utilisando o predio na venda, por conta pro­
pria, do belo vinho da marca Viuva Gomes; 
era uma solução inteligente, sem duvida, mas 
o pensamento do sr. dr. Camoezas foi outro: 
aproveitar o equivoco proveniente da igual­
dade das denominações e chamar ao teatro, se 
não os amadores de boas peças, pelo menos os 
amadores da boa pinga, os quaes, como se 
sabe, são em muito maior quantidade do que 
aqueles. 

Produziu resultado o estratagema do Minis· 

João Bastos e Henrique Roldão, 
autores de A Vluva Gomes 
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Seara alheia 

A "/rmt1 mais oellta :-Não ba manclrn cte t ll'ar bem lavado, ma­
mi!. I O melhor é deixai-o em sabão_d'hoJo para amunllll .•. 

-Vejo que é amiga dos antwaes, pois Que dá todos os 
1')ratos a lamber ao ga10 ..• 

-Além de que, mlnl1a senhora, Poupo o trabalho de 
.os lavar... (De Le Matfn.) 

-:...o sr. Dubols ?!f Mol'reu ha mals de 
·seis .anos ..• _::~ 
, .-Ob 1 que 1nrellcldade ... Nilo sahla ... 

<Queria BPl'esontar·lhe o~ meus sentllncn­
.Cos ... 

(De London Qpln/on.) 

TOTO, (pela terceir a 1Jtl6l :-Diga mamã, ó verdade que 
os· anJos teem azM '/ 

· MAl\IÃ-1':' vercla<le, é s m, mas dPlxa-11•e lilr ... 
TOTO - Tem gracal E o papâ ,. dizer A Núnú, que ela 

é um anJo ... Nunca lhe ,., as a7asl. .. 
.(De Le Petft Parfsfen.) 

-E' curlosol O senho1· usa a aliança na mão cllrelt:1 ?I 

(Do l' lnlransfgeanl.) 
-Niio vejo ncceutdado de andar a apregoar " toda a gente que 

tambem sou casado]com a esqueroa... (De .. le journal.) 

o pesncteto de um banqueiro ai . mão. (De /(fadderadatsclt.) ' ' 
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PORTUG,UEZES NG BRAZIL 

O grande Restaurante "Avenida" no Recife 
PERNA~EUCO 

O GRANDE RESTAURANTE «AVENIDA» 
cujo Salão de Banquetes intitulado ~oa­

quim Nabuco», reproduzimos, é, no seu genero, 
um dos estabelecimentos modelares do Bra-
2il. Instalado em predio proprio e fundado pela 
firma .Mendes & Cº, pertence actualmente á 
firma importantíssima da praça do Recife, 
FERREIRA & .MUl'iOZ. 

Este estabelecimento está, de certo modo, li­
gado á gloriosa travessia Lisboa-Rio. Foi sob a 
direcção competentíssima dos srs. José Ferrei· 
ra & .Mufíoz. que no grande Salão do Gabinete 
Portuguez de Leitura se realisou o famoso 
banquete oferecido aos ilustres aviadores al­
mirante Gago Coutinho e comandante Sacadura 
Cabral. 

Esse banquete foi de- uma magnificen­
cia tal, que não ficou áquem dos que na Eu-

ropa se organisam por mais requintados que 
eles resultem. 

Devido ao espírito de direcção do nosso com­
patriota sr. José Ferreira e á tenacidade 
administrativa de seu socio, possue hoje o Re­
cife, em pleno coração da cidade, na vastíssi­
ma e moderna Avenida do Marquez de Olinda, 
um estabelecimento digno de capitaes ci vilisadas. 

Frequentadissimo pela melhor sociedade 
pernambucana, preferido pelos viajantes que 
durante algumas horas visitani a «Veneza Ame­
ricana», o GRANDE RESTAURANTE «AVE­
NIDA» honra os seus proprietarios e a cidade 
hospitaleira que tem sabido recompensar a 
finura de trato e o conhecimento da especia­
lidade de dois industriaes, que ao mesmo tem­
po são dois cavalheiros na mais nobre acepçã<> 
do termo. 

O sal(JO de banq.:etes •Jo ~qulm N ab11co• 
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Um chapeo escolhido 
com crilerio, inteliacnte­
mente combinado com o 
tipo de beleza, e com a cdr 
e o lftocro de «loiletle• 
conslitae um elemento se­
furo d'cxito em mate.ria. de 
elegaocia. 

E este ano a moda. ofere­
ce-nos modelos tio «racio­
sos, tão propicios ao realce 

28 29 

de lodo• os gcocro• de for­
mosura, que \Ó não será 
elegante, di"lint:i, chie, cm­
íim, n ~e1thou que nilo se 
dtr ao lr>balbo de e<co· 

maravilhas que :\ grande 
c:tprichos:\ compoi cm sua 
bonrn., aqueles que m3is a 
alindnrllo ... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
R.ES, ENVIAN· 
DO-<>S ~· 01-

BLIOTECA DA 
/1VSTRAÇÃO 
PfJATU&UlSA, 
HANIFE5TEM __ ...,__.iilílm..wíll....-_.___ 
·o DESEJO DE ONDE SE CONVERSARA' COM OS " 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

ENSINO LAICO, por Tomás da Fonseca. .. . 
Sub-intitula-se a reducação racionalista(' acrão CO/l· 

fesslonal» este livro do sr. Tomás da Fonseca e a sua 
essencia indica-a esta epigra-
fe- arrancada a Ali. Binet: r 
«Quero apenas mostrar que 
a educação moral é possivel 
sem recorrermos á disciplina 
religiosa.» O autor acrescenta, 
no prologo, que «vive fora de 
toda a confusão de seitas• e 
que cvem trazer, não a espa­
da flamejante dos combates, 
mas a bandeira branca das pa· 
cificações.» O sr. Tomás da 
Fonseca diz mais adiante: «Eu 
não creio em Deus, não con­
fesso Deus, :não desejo Deus. 
Nenhum Deus, novo ou velho, 
vivo ou morto, revelado ou 
oculto, criado ou incriado. • 
Mais 113da é preciso para que 
se conheça a orientação defen­
dida e preconi=itda no volu­

Tomas da /l'onseca 

me. Assunto inesgotavel, eterno problema, o sr. Tomás 
da Fonseca não proferiu sobre ele a ultima palavra. 
Por muito valiosos e impressionantes que sejam os seus 
argumentos, do lado oposto outros se levantam não me­
nos impressionantes e valiosos. Edição da «Lumen» 
de Coimbra. 

PORTUGAL, TERRA DO ATLANTICO, por 
João de Barros 

Na bibliografia, indiscutivelmente notavel, do ~ran­
de poeta que é João de Barros, figura uma duzia de 

volumes de prosa em que o 
educador e patriota se afirmam 
tamanhos como o artista. Na 
serie dos volumes em prosa, o 
ultimo publicado intitula-se 
Portugal, terra <Í'J Allanfico, 
e pode dizer·se que pertence á 
série de «uma campanha luso­
brazileira.• Na primeira parte, 
o autor ocupa-se exclusivamen­
te de Portugal. Cada um dos 
dezenove capítulos que a cons· 
tituem é um brado de patriotis· 
mo em prol da terra portugue­
za, do resurgimento deste po­
vo, da educação dos seus fi· 
lhos, da defeza das suas insti­
tuições. A segunda parte é cou-

Joáo <le Oarl'os sagrada a O Brazll, lrmüo de 
Portugal. São onze capitu­

los em que a amizade luso-brasileira e os seus gran· 
des artífices são postos no devido relevo. Nos quatro 

l'AfA QUH SOFRE llOS Dl.:NT!;~<; Pe1gunta-me V. !,;,-,• 
quo/ a pasto flentrlflca q11e aco11.~1'//10, visto os que ti1om 
como /Joso o crt!mc do tarta10 f(IJ1ere111 mal. As atca/f1U11; 
11(10 0111f1r<1tl(fllecem ta1110 os f/e111es, 111as 11ao tiram o us· 
111alte e ev/la111 a cor/a. As pa.tws tendo por /J<1se os a1rr1ôes. 
011 a quina sdo especlat111e111e /Joas para as ge11glues. 

UMA SUFRAGISTA - Sfm, minha senhora, /Je111 sei que 
as mulheres·ll<'fJlltadas se ocupam. na No/onda, em protl!/fer 
a lnfnnclo. A suo carta t!·me dlrl!llda com certe•n por c11usn 
duma palestra que fiz ha tempos, crnsurondo as mulheres 
pol/llcas... Pois oonfesso lhe que apesar das deputatlos 
holondezas, conl/n110 com o minha optnlao. A mulher tem 
11m oas10 campo onde pode e~·ercer o p1otecçao d lnfo11cla 
e se prP<:lsnr o a11xtllo dos l<•ls ... peço ao marido 011 oo 
poe que as proponha ao Partamc11to. 

F. n. fCAl.DAS DA RA!NllA J - Toem côr. efecllvn1111•11/o• 
mas o J,• nome da tua quadra 11J111 12 sfla/Jas, 11111q11n1110 
Q11e as 011t1as tres leem 10. Aldm disso 

lll\'Oc:m<lo a rama, a morte e os pezares 

ndo estd conocnlentemerite acentuado o o ultimo verso -q11e 
é tombem de 12 silabas nlt'> tem a deu/da cesura. 

/JELA ONITTA <PORTO) - Na sua Morte s6 ha uma 
coisa /Joa: a caligrafia. Tudo o mais 11 pessimo. 

A. C. F. - Nao compreendemos a ld~la das primeiras qua­
dras. Ndo o~ nem oride, q1111 í' Que é Isso q11e lhe •dd pas­
sados 111 110 coroçao. e fica s<Jm fala, pálido, /11dfst1111oí' • 
Seja clara. 

//. PONTUOAL - Se nao fo,çse o 11/tlmo terceto. sorta p11 
/J//cado. Que t1emo11io t! aq11ele •l1avaro d' Israel í'• l/efere­
se ti avareza aos judeusí' A' 2.• preg1111ta respomforemos 
q11c- tleoe cont111uor. 

Alme. IJE SEVIONé E,lf l:..lflJRYÁO.-Pede-me V. Ex.• 
que lhe lntllque q1111I o papel d • carta que acho bem. Um 
panei de côr ll~a com um llf{elrlsslmo fio dourado em oOI· 
ra e o seu nome a um canto, em rae-slm le: serd duma ele· 
goncla dlscri'ta e de /Jom tom. D. 

capitulos da terceira e ultima parte, exalta-se o cHe­
ro1smo da raça.:. As 'l'aginas relativas á proeza épica 
da travessia do Atlanhco são das mais belas de todo o 
volume. Portugal, terra do Atla111lco pertence ao nu­
mero das obras que se devem ler e meditar como lição 
e estimulo de amor patríotico. A alma ardente de Joã'.o 
de Barros palpita em todo ele e no epilogo, intitulado 
A canção do futuro libra-se ás maiores alturas liri­
cas. Excelente edição das livrarias Aillaud e Bertrand. 

A TUNICA DE NESSO, por Adriano Antero 
O dr. Adriano Antero, na edade em que os outros cos­

tumam repousar de uma vida laboriosa, continua tra­
balhando com uma actividade invejavel. O eminente 
autor da Historia economica, de que estão publicados 
cinco volumes, achando-se no prelo mais dois que cor­
respondem á edade contemporanea, ainda ha pouco pu­
blicou um romance historico intitulado Meqac/és e já 
agora nos brinda com ou Iro, mas da actuahdade, que 
se intitula A lu11ica de Nessa. A vasta erudição, o ta· 
lento observador e imaginativo, a arte estilistica do dr. 
Adriano Antero, tudo isso avulta na sua nova produção, 
á qual veu1 apensos quatro interessantes contos. S.1o 
trabalhos recomendaveis os do ilustre poligrafo, que 
conserva a sua personalidade e as suas a feições a ve­
lhos e estimados modelos. 
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EJFINGik 

Doclfraç8cs das produçiJos publlc11.d1<s 
110 numero transacto: 

Bntomo: Rascão. 
Cllur11do' em 1·e..so: Ylaturn-Ceogratla 

-.llocla-Ji"ru;toso. 
E11lu11111 ptt<Jrcsco: Um tolo encontra 

se111111c um outro mais tolo que o 
admtr·n. 

Clwrw.lu$ em /r/4c: Indout~Dal.saml­
nh~ascavel. 

Louourt/o: V01·dadc.; n.margas. 

• 
ENIGMA 

(Dedicado a .. quem o dtCl(rtJ 

Sete letra~ tem meu tOdo, 
E tres silabas S.:.mente, 
J:"'C'J'rarncnta conhectd:. 
E de torça bem potente ... 

Das letras que se compõe, 
Prima, scJ:11nda o t~r<"<('lra, 
Perfaz couia tntcnnuuwcL, 
E de riqueza altaneira ..• 

A quarta, segunda. sexr.1, 
E selima a ter•ntnar, 
Dá qua<lrupede mamltero, 
Animal multo vulgar 

A primeira, quinta, sexta, 
E sogunda, é tal e qual, 
Slnonhno das paJavrM: 
Ponta, tcrmlnus tina!. 

A ~nda, mah a quarta, 
E depois a sexta e qulntn, 
DAo a. proClssão mais hcla. 
lllak brilhante e mab dbllntn. 

Sexta, quinta. quartn, terei~ 
E ,egundn posta á IN'nte, 
Podo ser vila ou cidade, 
Ocspavooda, ou com gente ... 

Segunda, terceira o primo., 
E segunda ropctlda.. 
Com um simples movimento 
Vai dar conta de umn vida ... 

O colega, com certna, 
JI\ tleu com a ~olucilo. 
E' ou não. um 1n•trumento 
A facll declCração! ... 

• 

Pl1t1a Sccnru • 
CHARADAS EM VERSO 

N'umn pen.ão em :!lfarlrld, 
De reitular concorrencln, 
Ocupei por alR"·ins lllns, 
Uma vasta dependencla-2 

Th.ha ~mpre ás rcrelcões, 
Me-n fnrta e 'l"arlndn, 
SCl"Vlda por uma 1111111, 
Linda sim. mas aleijada· !1 

Perguntei qual o seu nomoT 
Oli·me eln. cliamo-me T.óln, 
E nR!ICI, ttlzem mt'us pnls, 
N'esla cidade esp1rnhola. 

nr. Saloio 

(1)adlrada a Interessante rso11cun11.a, 
prlnclplanl-0 e promeLedora chnradlsta) 

NAo é sala, nem saleta, 
Não é copa nem coslnha, 
Nilo é 11or1a nem quintal, 
Quo ca•a éT Adivlllha ... -2 

Diga Já, multo depressa. 
Muito 1·:whlo e ... Jâ. Já., 
Qual a coisa que S<> vo, 
Ali, alõm, ncoh\ ?-1 

se Quer que dê o conceito, 
NAo me custa nada, dou; 
E' vasilha conhecida ... 
Então, Isabel, matou TI ... 

Jldlraqrain 

• 
CHARADAS EJ\1 FRASE 

'A •CrC$PO• e •A. Vtona• mttorc.1 aa clla. 
rada c11t frase Ext1·aordlnarlo, vullll. 

c11lla 110 n.• 901 aa ltt1str1.1çllo) 

Fóra do comum e lmeno;o 6 o que po:,.. 
SUllllOS ('111 Afrlca-2-1. 

li omito. 
.lf <l/O<)Orl 

• 
ENIGMA PITORESCO 

0...~ia.dLt.1.11.dO a, VlOLlTF\ l Lli 
1.U~ll\· UH 1\ 

. 
~ -

t~-~ 
-... · ~ ft. 
r"~ ~ 11 ,;•pr 

• 
,:• 1 1 11 +1 11 ~1 1111 11 1 1 11 11 11 11 11 1 1 11 11 11111 1 1 11 11 11 11 111 11 11 11 +111+1 1: 

e ll!l l l llll ll!I l ! l lltli l l l!llllll l l l l l l • l • l l!ll l l l l l l ltlt•IJ ji 

~ ~ 
• QUADRO DE HONRA . . • Tr o r,llaz Ah·nro Perrelra- : ~ 
• TltluJ-l>ol~ 1 rft'os-• rluclpe ~ 
• A 1 t - 1;1111:1 - Pum - ~tuirers • 

: ~ 1.::~10~~1'~~~~" u-;::.c·na~~e11;;; : ~ 
- 1>0 to l.uclo. Ltmn-I>r Pl­
rllnu-Plnta sce .... s-•:la o & 
l\l,, r4•no Hh•h·cs -Marco 1.l nu ~ • 

• - "nlrac ,.;1t•r - >11b linha -
• 1" rru & l'crril.o-A. ~1011ttlro 

Sarg nto c onlco . . • • Campeões decifradores do pe- ; • 
11ultimo numero . ~ . . . . ······ ······•••t••·•• ··········••111 ··········· ·· ············· ···· ·•·••!••·• 
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(Aos C0LCOCl$ •DO "• e •DO 16•1 

Antes tlc IJ)rocurar ... teem de se acau­
telal'--'1-!l. 

]O(IOVI 

~flnha mulher chama-me teltlcelro, 
11~r eu U1e ter dado uma planta-2-!1. 

orar. 
ScLva 

• 
LOGO GRIFO 

(Savre o soru:lo •Amor• dt Cam6e1} 

n11..i1uc \mor novas aries, novo enot­
nJ10 ... 6.16-18-7-9-U-4-8-16·1-11 

P:\l'n mntnr-me, e novas esqulvnnçns; 
Que nno p()(IO tirar-me as e.tpcr1111('a.1 ~ 

JT.10-1, .2-12-23-11 
Pois ml\I me lfrard o que eu nno ten110 

20-14-24-23-9-23 

Olhal <le que ellperanças me manlc1111ot 
1-U-6-7-17-16-7-la 

Vêde que perlgo~s segurançns1 
l'ols nllo lc11~0 cons~rastes nem mudan· 

ças 3-26.22-8-21-11> 
Andar em bravo mar, ~rdldo o lenhu. 

Ma• rom quanto não pode haver de!<ltQsto 
OntlP <''Jierancn falta, lá me c•condo 
A111or um 111111. que mata e não M' vil 2&-

!M0-3-23 

Q11e dln~ hn <rue na alma. me tem 'PO~lo 
Um não SCI quê, que na~e não sei onde; 
vem não t;el como; e dOC nilo sei PQl'<luG. 

Luz do ~IM 

Indicações utels 
No proxlmo sabado sal rllo puhllca­

das nn llustraçao Porfu!fm?sa as tlect­
rrações dos produções Inserias n'este 
numtro • 

-Toda a corrcspondencla relativa a 
e~tll 1ecçllo deve ser envll\da no Se­
cuto e endereçada a José .Pedro do 
Carmo. 

-Ao dlrcctor d'esta seccllo ns~l1te o 
direito de nt\o publicar produçõtls que 
Julgue lmptrteltas. 

--;ó ó cunrcrlclo o Quadro de nonra 
a quem rn,·le todas as dectrrncões exa­
tas, Que dcverll1l ser entregues nté cinco 
<llns após n Mt1ldt111·este numero, t\816 hO· 
rnR, nn sucursal do Roclu. 

-Todns ns 11roduções elevem vi r oscrl ­
tns em scnnrndo e os enlrcmns pltore• · 
coa bem deseobados em papel 1110 e tinta 
da !'hlnR. 

-Os orlglnaes, qupr ~eJtllll ou nlo pu­
blicados, oAo se restituem. 


